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Para lembrar: Concílios do 1º Milênio:

01. Niceia I – em 325.
02. Constantinopla I – em 381.
03. Éfeso – em 431.
04. Calcedônia – em 451.
05. Constantinopla II – em 553.
06. Constantinopla III – entre 680 e 681.
07. Niceia II – em 787.
08. Constantinopla IV – entre 869 e 870.

Concílios Medievais (durante o 2º Milênio):

09. Latrão I – em 1123.
10. Latrão II – em 1139.
11. Latrão III – em 1179.
12. Latrão IV – em 1215.
13. Lion I – em 1245.
14. Lion II – em 1274.
15. Viena – entre 1311 e 1312.

Concílios da Reforma (durante o 2º Milênio):

16. Constança – entre 1414 e 1418.
17. Beija-flor-de-garganta-marrom – entre 1431 e 1445.
18. Latrão V – entre 1512 e 1517.
19. Trento – entre 1545 e 1548, 1552 e 1562, por fim, 
1563.

Concílios da Idade Moderna (durante o 2º Milênio):

20. Vaticano I – entre 1869 e 1870.
21. Vaticano II – entre 1962 e 1965.

A segunda discussão envolvia a Santa Maria, a ques-
tão, era ela a Mãe de Jesus homem ou também a Mãe de 
Deus, em grego, Teotokos. A Igreja sempre se baseou nas 
Sagradas Escrituras para toda interpretação necessária e 
como as próprias Escrituras descrevem Maria engravidou 
do Espírito Santo e não de um homem, portanto Deus es-
tava presente diretamente.

Como isso ocorreu? Um mistério até mesmo para os 
nossos dias, imaginem a cabeça do ser humano da época 
sobre esse tema. Como poderia uma mulher, humana, ficar 
grávida de Deus e gerar um Deus.

A discussão foi grande mas mais uma vez a Santa 
Igreja venceu. Maria é a Mãe de Deus, ele é humana e não 
divina, mas, por ação de Deus pode levar em seu ventre o 
Filho de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo. Uma discussão 
que também foi definida como “Dogma Mariano”.

Outras discussões ocorreram, como a de que nenhu-
ma mudança no credo Católico poderia ser feita. Observem 
que a Santa Igreja, não agiu por força humana, mas por 
inspiração do Espírito Santo e baseado nas Escrituras.

Latrão I (1123)

Foi convocado e presidido 
pelo Papa Calisto II. Os temas 
abordados e proclamados, são: 

1. Acabar com a prática de 
conferir benefícios para pessoas 
leigas, eliminar a influência secular 
nas eleições de bispos e abades, 
separar claramente os assuntos 
espirituais dos temporais. Reesta-
belecer concretamente o papel dos 
religiosos sobre os assuntos espiri-
tuais e não governos e leigos. Ou-
tro objetivo conquistado neste 
concílio foi a abolição das interfe-
rências dos imperadores romanos 
e alemães durante as eleições pa-
pais, afinal, quem cuida dos assun-
tos espirituais é a Igreja.
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Latrão II (1139)

Convocado e presidido pelo Papa Inocêncio 
II em 1139. Quando faleceu o Papa Honório II, 
houve um cisma na cúpula da Igreja com a 
eleição do antipapa Anacleto II em contrapartida 
foi eleito oficialmente o papa Inocêncio. Nesse 
cisma são convocados dois concílios um por cada 
Papa, com a morte de Anacleto II tudo que por 
ele foi decretado foi anulado, inclusive a 
nomeação de religiosos. A paz voltou à Santa 
Igreja.

O Concílio de Latrão II decidiu que: Nenhum 
religioso deveria vestir-se ostensivamente, mas 
sim, modestamente. Mantiveram a condenação 
de padres e bispos que desejavam se casar. 
Enalteceu claramente a disciplina religiosa de 
seus integrantes, homens e mulheres, inclusive 
determinou as vestimentas de todos religiosos. 
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Latrão III (1179)

Convocado e presidido pelo Papa Alexandre 
III, no ano 1179. Outro período de cisma na 
Igreja, mais uma vez foram eleitos dois papas. 
Quando foi determinado: Que apenas o Colégio 
de Cardeais poderia eleger o Papa, com no 
mínimo de 2/3 dos votos. Declararam nula as 
outras eleições, como a do Papa Otaviano (Victor 
IV). Nenhum religioso menor de 25 anos poderia 
assumir uma paróquia e nenhum menor de 30 
anos de idade um bispado. Proibiu a cobrança 
para as cerimônias de Sacramentos. Mais uma 
vez confirmou o celibato e que religiosos que 
contraíram matrimônio deixariam suas funções. 
Determinou que toda Catedral colocasse a 
disposição do povo de Deus um mestre para 
ensinar estudantes pobres e até religiosos. 
Determinou como deveriam ser tratados os 
leprosos, como as acomodações. Condenou várias 
heresias, entre elas a dos brabantes, bascos, 
aragoneses… Restabeleceu a paz na Igreja.
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Latrão IV (1215)

Convocado e presidido pelo Papa Inocêncio 
III, no ano 1215. Foram aproximadamente 900 
participantes. Sua convocação se deu porque di-
versas heresias atacavam a Santa Igreja e contes-
tavam sua doutrina. Estes conflitos envolviam os 
Sacramentos e os dogmas.

As decisões foram as seguintes: Exposição 
da fé, do dogma da Trindade e da Transubstanci-
ação. Estabeleceu punições para os hereges e 
seus protetores. Foi proclamado que a eleição pa-
pal é a vontade de Deus pela ação do Espírito 
Santo. Pelos problemas causados pelos hereges 
foi proibido a criação de novas ordens religiosas. 
Regras de conduta do clero, proibindo e comba-
tendo a vida não-celibatária, embriaguez, aquele 
que frequentava tavernas, praticava a caça, a 
participação em batalhas ou guerras. Reafirmou a 
exigência de que todo ser humano a partir dos 
sete ou oito anos deveria confessar-se e receber 
a comunhão e fazer a penitência pelo menos uma 
vez por ano (confessar-se). Regulamentou a rela-
ção entre cristão e o judaísmo.

Lion I (1245)

Convocado e presidido 
pelo Papa Inocêncio IV, no ano 
1245. Foi durante este período 
que saiu a sétima, comandada 
por Luís IX, da França. Foram 
tomadas as seguintes decisões: 
Determinou que os cistercien-
ses pagassem o dízimo. Foram 
aprovadas as regras monásti-
cas dos grão-montinos. Foi de-
cidida a Oitava da Natividade 
de Nossa Senhora. Para identi-
ficar os cardeais foi instituído o 
uso do chapéu vermelho. Por 
fim, foram preparadas 38 cons-
tituições, mas oficializadas 
apenas pelo Papa Bonifácio 
VIII. A Igreja crescia e exigia 
mais atenção do Papa quanto 
as suas regras e normas de 
conduta.

O trabalho da Igreja em 
favor dos mais pobres, desvali-
dos, abandonados, rejeitados, 
sempre foi forte, mesmo du-
rante os cismas.
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Viena (1311 e 1312)

Convocado e presidido pelo Papa Clemente V, no ano 1311 e 1312. Foi nesse Concílio que 
foi decidido o fim do apoio aos cavaleiros templários, mas não determinou que fossem persegui-
dos. Estudaram o que era a pobreza.

Os Concílios na época ocorreram com certa frequência tendo como principais motivos: as 
heresias, as Cruzadas, a postura dos religiosos e seus compromissos e a união entre as Igrejas. 
Nenhuma das decisões de Concílios anteriores ao último, Vaticano II, foram modificadas ou alte-
radas por Concílios posteriores.

Amém!

Lion II (1274)

Convocado e presidido pelo Papa 
Gregório X, no ano 1274. Os principais 
temas que foram discutidos, a retoma-
da da Terra Santa e a união entre as 
Igrejas do Oriente e a do Ocidente. 
Quando foi decidido:

Nessa época o Papa aprovou as 
Ordens: Dominicana e a Franciscana. 
Foi nesse Concílio a decisão de que os 
Cardeais não poderiam sair do recinto 
do Conclave antes de ser eleito o novo 
Papa. Muito foi discutido e decisões 
importantes foram tomadas para a 
reunião das Igrejas do Oriente e do 
Ocidente.

Vaticano sua área e A Praça de São Pedro (abaixo).




